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 Quando penso sobre a razão que me motiva a trabalhar durante tantos anos com 

a metodologia de História Oral, a resposta que encontro é, certamente, pela 

possibilidade de conhecer tantas pessoas com suas memórias comovedoras. Memórias 

como as reveladas por Roseli Boschilia (2012, p. 107), que entrevistou imigrantes 

portugueses, dentre eles, Maria Helena, a qual contou sobre a sua partida de Portugal e 

do sofrimento advindo deste fato, quando ainda era uma menina pequena:  

Fui arrancada dos braços de minha avó, eternamente enlutada e cega; 

arrancada do chão de minha terra, dos sons, das cores e dos cheiros de 

minha aldeia para ser ‘plantada’ em São Paulo [...] Vivi com minha 

mãe durante 12 anos na casa da família onde ela trabalhava como 

doméstica. Minha mãe fugira dos ‘trabalhos sem fim dos campos’ 

para acabar por definhar no ‘trabalho sem fim como empregada’, 

numa casa alheia, numa pátria alheia, longe dos seus. 

 

 História Oral, desigualdades e diferenças, livro organizado por Robson Laverdi, 

Méri Frotscher, Geni Rosa Duarte, Marcos Freire Montysuma e Antonio Torres 

Montenegro nos apresenta narrativas como a de Maria Helena e de tantos outros 

depoentes, que fazem com que paremos para refletir, a cada parte de sua leitura, sobre a 

necessidade de se construir memórias infames, no dizer de Michel Foucault (2003), e 

dos seus sentimentos, sofridos, alegres, banais, cotidianos. 

 O livro, publicado em parceria pelas Editoras da Universidade Federal de 

Pernambuco e da Universidade Federal de Santa Catarina, foi gestado durante o V 

Encontro Regional Sul de História Oral, realizado no ano de 2009, na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, campus de Marechal Cândido Rondon, tendo como eixo 

de organização as mesas que ocorreram durante a programação do evento e as 

discussões realizadas.  

 O livro é tão diverso quanto foi a proposta do encontro, refletindo sobre teoria, 

prática do historiador, questões vinculadas à memória e à subjetividade, as cidades, os 
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movimentos sociais, os processos migratórios, o ensino e a história oral como 

ferramenta de reflexão na ação. Há, no entanto, um fio condutor que organiza o 

material, ou seja, uma necessidade de trocar experiências tão ricas, como aquelas 

produzidas em diferentes universidades do Brasil e do exterior, especialmente da 

Argentina e do Canadá.  

 Na primeira parte do material, Regina Beatriz Guimarães Neto, Antonio Torres 

Montenegro, Marcos Fábio Freire Montysuma e Pablo Alejandro Pozzi analisam as 

fontes orais e o ofício do historiador. Ainda que discutam sobre práticas de pesquisa, 

constituição de fontes, autorização de cessão de uso de relatos, utilização de 

testemunhos, o que chama a atenção é a trajetória de cada um dos autores relacionada à 

história oral. Seus textos revelam experiência e cuidado ao tratar da metodologia, ao 

mesmo tempo em que há certo militantismo, no que diz respeito às suas escolhas 

profissionais. Seus textos e seus percursos lembram muito um dos escritos de Portelli 

(1997, p. 15), no qual reflete sobre ética e assim diz:  

[...] compromisso com a honestidade significa, para mim, respeito 

pessoal por aqueles com que trabalhamos, bem como respeito 

intelectual com o material que conseguimos; compromisso com a 

verdade, uma busca utópica e a vontade de saber ‘como as coisas 

realmente são’, equilibradas por uma atitude aberta às muitas variáveis 

de ‘como as coisas podem ser’. 

 

 Na segunda parte, Benito Bisso Schmidt e Roseli Boschilia transitam com 

maestria pelos temas da história oral, da memória e das subjetividades. Benito se propõe 

a realizar uma discussão mais teórica, ao reforçar a necessidade de se utilizar a noção de 

subjetividade de forma profunda no momento da análise da narrativa; Roseli, ao 

apresentar um trabalho realizado com imigrantes portugueses, nos brinda com 

entrevistas plenas de sentimentos. Três homens e uma mulher portugueses, que vivem 

em Curitiba atualmente, falam de suas origens, da nostalgia, da saudade, em relatos 

onde o passado, o presente e o futuro se entrelaçam.  

 Na terceira parte, os temas da cidade e da diferença aparecem com ênfase. 

Marcos Alvito conta sobre seus primeiros trabalhos com história oral, em Acari, para 

chegar a uma pesquisa mais recente, construída em 2009, com descendentes de escravos 

do quilombo São José da Serra, município de Valença, Rio de Janeiro. Relata o autor 

algumas narrativas, dentre elas a de Nathanael, que compara uma árvore, o jequitibá, à 

comunidade de ex-escravos. Alvito usa as falas de narrador e de outros depoentes para 
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observar a complexidade de um relato, o qual necessita de profunda análise e 

interpretação por parte do historiador. Já Luiz Felipe Falcão toma como estudo de caso 

a capital de Santa Catarina, Florianópolis, buscando revelar que ainda que existisse um 

discurso construído de que a cidade fosse uniforme culturalmente, os outros (moradores 

de bairros populares, negros, pessoas vindas de fora) estavam sempre lá para mostrar o 

quanto havia a diversidade e a desigualdade. Por fim, Robson Laverdi aborda a 

alteridade gay, a partir da maneira como eles lidam com o preconceito e a homofobia. O 

discurso de um deles, denominado Márcio, um jovem nascido na zona rural que passa a 

viver na cidade de Assis Chateaubriand, ao trabalhar em um frigorífico, revela uma 

forma de se forjar em espaços absolutamente discriminatórios. Não se trata, no entanto, 

de uma narrativa lacrimosa ou algo que o valha, mas da constituição de uma identidade. 

No dizer de Candau (2011, p. 76):  

Quando um indivíduo constrói sua história, ele se engaja em uma 

tarefa arriscada consistindo em percorrer de novo aquilo que acredita 

ser a totalidade de seu passado para dele se apropriar e, ao mesmo 

tempo, recompô-lo em uma rapsódia sempre original. O trabalho da 

memória é, então, uma maiêutica da identidade, renovada a cada vez 

que se narra algo. 

 

 No quarto tópico, o qual versa sobre os movimentos sociais, Davi Félix 

Schreiner observa que, por muito tempo, os trabalhadores rurais não tiverem espaço na 

historiografia, situação que foi sendo alterada com o uso da metodologia de história 

oral. Utilizando o conceito de liminaridade e a categoria de subjetividade, revela um 

amplo espectro para o que pode ser chamado de trabalhadores sem-terra, analisando 

narrativas, sobretudo, vinculadas à vida em acampamentos. Mônica Gatica, por seu 

turno, procura compreender a dinâmica dos movimentos sociais e dos “novos 

movimentos”, que surgem na América Latina, a partir dos anos de 1980 e para isso se 

utiliza de vários teóricos imprescindíveis para a História Oral; ainda há Pablo Ariel 

Vommaro, o qual discute a organização do Movimento dos Trabalhadores 

Desempregados de São Francisco Solano, que se constituiu a partir de 1997, em 

Quilmes, sul da grande Buenos Aires. O foco são os trabalhadores urbanos e os 

processos de constituição de redes sociais. Nessa conjuntura, a História Oral, para o 

autor, é mais do que uma metodologia, mas uma maneira de aproximação da realidade.  

 A quinta parte, versando sobre migração, memória e identidade, traz textos de 

Alexander Freund e Méri Frotscher. Alexander reflete sobre os imigrantes, afirmando 
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que, muitas vezes, se sentem perdidos entre dois mundos. O fato de não compartilharem 

uma memória coletiva (conceito que reverencia como fundamental para a análise dos 

processos de deslocamento) no novo país em que estão, faz com que se vejam em uma 

espécie de meio do caminho. Para o autor, no entanto, não se trata de uma história 

apenas de perdas, mas também de possibilidades, ao se construir ricos intercâmbios 

culturais. Méri Frotscher, por sua vez, observa as possibilidades de se relacionar as 

fotografias de migrantes e as fontes orais. Tendo em vista dois estudos de casos, de 

jovens do Paraná que foram trabalhar, de forma temporária, na Áustria e na Suíça, a 

partir dos anos de 1970, a autora analisa os “olhares sobre a alteridade”, presentes nas 

narrativas orais e visuais dos depoentes, percebendo que o uso das duas fontes permite 

compreender, de forma mais significativa, as experiências e os sentimentos dos 

migrantes.  

 Na última parte, Geni Rosa Duarte e Bibiana Andrea Pivetta analisam as 

experiências no campo do ensino. Geni, ao trabalhar com as migrações, advoga o direito 

ao conhecimento do passado de forma plural. Não basta para a autora dar voz aos 

antigos moradores, sem que se aceite os novos personagens, que se colocam no 

presente. A escola deve se abrir para o que não é homogêneo, para o que traz o 

antagonismo, para o que faz pensar sobre a realidade social. Por sua vez, Bibiana 

apresenta o projeto Aborígine para a Integração, o qual utiliza a história oral como 

ferramenta didática para um maior conhecimento de saberes tradicionais. Segundo a 

autora, através da metodologia, é possível conhecer melhor a sociedade pluricultural em 

que a comunidade está inserida, fazendo com que as crianças reflitam sobre suas origens 

e vivências.  

 Na apresentação do livro é revelado que seu eixo argumentativo principal foi a 

construção de um diálogo, nos campos interinstitucionais e internacionais. A 

dialogicidade é construída pelo fato de que vários desses autores convivem em 

encontros de área, os quais buscam estabelecer um bom debate sobre as pesquisas em 

andamento e as já realizadas. Igualmente, participam de programas de pós-graduação, 

que possuem forte interlocução com a metodologia. Há ainda aqueles que se organizam 

a partir de redes, como a Rede Latinoamericana de Historia Oral, que tem como 

pretensão difundir as produções existentes. 

 O livro, mesmo com abordagens tão diversas, e este é o seu fundamento, 

consegue proporcionar uma visão ampla sobre como se articula o trabalho com a 
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metodologia atualmente, ao mesmo tempo em que debate ferramentas vinculadas à 

práxis histórica e incita discussões sobre novos temas a serem pesquisados. Torna-se, 

dessa maneira, uma bibliografia fundamental, tanto para graduandos quanto para 

pesquisadores mais experimentados. 
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